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Resumo: No futebol, acredita-se que em confrontos de mata-mata – isto é, disputas eliminatórias com
jogos de ida e volta – o time que faz o segundo jogo em seu estádio teria uma vantagem. Essa crença
vem do fato, amplamente reconhecido na literatura científica, de que o fator local é uma vantagem numa
partida de futebol. Logo, muitos pensam que fazer o segundo jogo com essa vantagem traria uma maior
chance de classificação. Quando os confrontos estão empatados em número de pontos, precisa-se de um
critério para definir o vencedor; os três mais usados são o saldo de gols, o gol qualificado (em que o
vencedor do confronto será o time que marcar mais gols enquanto joga como visitante) e a disputa de
pênaltis.
Esse estudo traz evidência de que decidir um confronto mata-mata em casa é um benefício quando
olhado de forma geral, pois o mandante se classifica em aproximadamente 65% das disputas. Porém
quando a decisão se dá por gol qualificado ou pênaltis o percentual de classificação é 20% menor, ou seja,
esses critérios beneficiam o time visitante, se não dando a vantagem, ao menos equiparando as chances
das duas equipes. Além disso identificou-se que a probabilidade de classificação está relacionada com a
diferença de qualidade entre os times.
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1 Introdução
O futebol é um esporte de alcance mundial. Estima-se que esse esporte movimente anualmente entre
480 e 600 bilhões de reais, valor maior que o PIB de vários países. Com tanto dinheiro envolvido, o
futebol se aliou à tecnologia e à ciência para, cada vez mais, entregar um produto de qualidade para
seus espectadores. A cobertura esportiva investe em tecnologia que permite interação entre o público
e a partida, os times investem em medicina avançada para prevenir e combater lesões e em métodos
estatísticos para decidir escalações e esquemas táticos. Entretanto, apesar desses avanços, há ainda alguns
“mitos” no futebol, mas que não necessariamente encontram suporte na literatura científica, muitas vezes
pela simples ausência de estudos que busquem avaliar tais questões.
Uma crença antiga é que no futebol, assim como em outros esportes, um time jogar uma partida “em
casa”, isto é, em seu estádio, representa uma vantagem. Essa vantagem do fator doméstico é essencial-
mente um consenso na literatura científica, amplamente apoiado pelo dados [6],[8]. Portanto, os artigos
buscam, em geral, compreender suas possíveis causas. Os principais fatores considerados são: torcida;
fadiga de viagens; familiaridade com o local; viés do árbitro; territorialidade; táticas especiais; regras;
fatores psicológicos.
A crença de que existem vantagens associadas ao mando de campo também ocorre quando se con-
sidera confrontos de eliminatórias simples, nos quais são disputados dois jogos, ocorrendo um na casa
de cada time [3]. Neste caso, acredita-se que cada equipe terá uma vantagem quando jogar na sua casa,
mas que o time mandante da segunda partida terá uma vantagem maior no total do confronto. Quando
os confrontos estão empatados em número de pontos, utiliza-se de um critério para definir o vencedor
do confronto, sendo os mais comuns o saldo de gols, o gol qualificado (em que o vencedor do confronto
será o time que marcar mais gols enquanto joga como visitante) e a disputa de pênaltis.
O presente estudo visa analisar a vantagem de decidir, no Brasil, um confronto de eliminatórias
simples como mandante, e principalmente a influência da regra do gol qualificado sobre isso, pois esse
critério de desempate é atualmente utilizado nos principais campeonatos com sistema de eliminatórias
no mundo inteiro. Todavia, ao se considerar que ao término do primeiro jogo esse o resultado está fixo,
ou seja, o time que jogou como visitante não pode mais alterar o número de gols marcados fora de casa,
então no segundo jogo apenas um time pode modificar esse critério. Posto isso, decidir um confronto de
eliminatórias simples como mandante, sob a regra do gol qualificado é, de fato, um benefício?
2 Metodologia
A revisão de literatura baseia-se em uma série de dez artigos de periódicos nacionais e internacionais
que abordam principalmente a vantagem do mando de campo em jogos de futebol e as possíveis causas
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desse fenômeno. Os dados, contendo os resultados dos confrontos já disputados pela Copa do Brasil,
de 1989 a 2017, foram coletados nos sites Wikipédia e Bola Na Área, em que a informação estava
disponível para todos os anos. As análises foram feitas por meio de estatística descritiva, testes de
hipóteses e regressão logística utilizando o software R Studio [12].
2.1 Formulação do Índice de Qualidade
Acredita-se que o principal componente explicando o desfecho de um confronto em duas partidas
seja a diferença entre as qualidades dos times participantes do confronto. Foi criada, portanto, com base
nos atuais critérios da CBF, utilizados desde 2014, uma variável instrumental que mede a qualidade dos
times em cada ano. Os times recebem uma pontuação de acordo com suas classificações no campeonato
brasileiro e Copa do Brasil, além das participações nas copas Sul-Americana ou Libertadores, caso não
tenham participado da Copa do Brasil. A pontuação de um ano então é calculada como uma média
ponderada dos cinco anos anteriores. Note que a pontuação anual contemporânea ao confronto não entra
no cômputo do índice, no intuito de evitar problemas de endogeneidade.
Como o número de times participantes no campeonato brasileiro costumava variar entre os anos, a
convenção da CBF prevê que, a partir do vigésimo-terceiro colocado, todos os times recebem a mesma
pontuação para que se mantenha o critério de que todos os participantes de uma série têm a pontuação
sempre superior a do primeiro colocado da série imediatamente inferior.
Os anos anteriores a 1994 não possuem o ranking completo, pois não havia Copa do Brasil antes de
1989, logo a pontuação dos times é mais baixa já que não considera esse campeonato, então, para manter
o padrão foi decidido que estes dados não seriam utilizados nas análises.
No modelo, foi utilizada a variável que representa a diferença entre a pontuação padronizada dos
dois times. Percebe-se que essa variável além de representar a diferença de qualidade, também capta a
variação entre as fases disputadas na competição, já que, geralmente, quanto mais final for a fase, menor
é a diferença na qualidade. Dessa forma, ao incluir a qualidade no modelo, considerou-se desnecessária
a inclusão da fase em disputa.
2.2 Regressão Logística
A variável resposta nesse estudo é a classificação do visitante, que é uma variável dicotômica, as-
sumindo valor 1 se o time visitante obteve a classificação (sucesso) e 0 caso contrário. Dessa forma,
optou-se por utilizar modelos de Regressão Logística, que são adequados para descrever o tipo de pro-
blema abordado pois fazem um ajuste de modo à estimar a probabilidade de sucesso da resposta com
base nas variáveis explicativas.
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3 Resultados e Discussões
Na Copa do Brasil, considerando-se todos os confrontos, a proporção média de classificação do visi-
tante é de 36,78%. Indicando que, como era esperado pela crença popular, há uma vantagem em decidir
um confronto mata-mata como mandante. Porém, cerca de 35,41% do total de confrontos terminam
empatados em pontuação e, portanto, precisam de um critério de desempate.
Quando o saldo de gols define o confronto o percentual de visitantes classificados é 37,76%, próximo
ao geral. No entanto, os casos em que foram utilizados gol qualificado ou disputa de pênaltis esse percen-
tual é de, respectivamente, 55,55% e 51,90%, ou seja, a vantagem passa a ser do time visitante. Mesmo
que, nesses casos, as proporções estejam próximas de 0,5, e, portanto, não representem uma grande
vantagem ao visitante, o fato importante é o aumento significativo em relação às outras possibilidades.
O modelo de regressão logística foi ajustado utilizando-se a classificação do visitante como variável
resposta e como regressores as seguintes variáveis: diferença de qualiadade e três variáveis indicativas,
uma para cada tipo de critério de desempate. Também foram incluidas no modelo as interações de cada
dummie com a a diferença de qualidade. A Figura 1 representa o resultado do modelo, as probabilidades
preditas de classificação do visitante para cada tipo de definição.









































Figura 1: Probabilidades preditas de classificação do visitante em função da diferença de qualidade
Percebe-se na Figura 1 que, em todos os casos, a probabilidade de classificação do time visitante
diminui a medida que a diferença de qualidade fica mais positiva, ou seja, quanto melhor é o mandante
e pior é o visitante. Nos casos em que um dos times se classificou por pontuação ou por saldo de gols,
os times têm iguais probabilidades de classificação quando o time visitante é melhor, em torno de um
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desvio padrão.
Por outro lado, as decisões utilizando Gol Qualificado ou Pênaltis não apresentam uma diminuição
tão significativa em relação ao aumento na diferença de qualidade em favor do mandante. Para o visitante
só é melhor decidir por pontuação ou saldo de gols quando ele é mais do que um desvio padrão melhor
do que o mandante.
4 Conclusão
Encontrou-se evidências de que, incondicionalmente, o fator doméstico constitui de fato uma vanta-
gem nos confrontos de mata-mata, pois o mandante se classifica em aproximadamente 63% das disputas
(significativamente maior que 0,5, p-valor<0,0001). Porém quando a decisão é por gol qualificado ou
pênaltis o percentual de classificação é cerca de 20% menor que o percentual geral, (p-valor<0,0001 e
p-valor=0,0113 respectivamente), ou seja, esses critérios beneficiam significativamente o time visitante,
se não dando a vantagem, ao menos equiparando as chances das duas equipes (os dois critérios levam à
proporções que não são diferentes de 0,5, p-valores 0,2229 e 0,7381).
Pode-se apontar que o uso de Gol Qualificado ou Pênaltis como critério de desempate aumenta a
probabilidade de classificação do time visitante, considerando os efeitos isoladamente ou interagindo
com a diferença de qualidade entre os times. Já o aumento na diferença de qualidade tem o efeito
inverso, pois, quanto mais positiva é a diferença, melhor é o time mandante, e menor é a chance de o
time visitante ser o vencedor do confronto.
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